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Seja muito bem-vindo (a)! 

Lembre-se de que este é um  TEMPLO 
RELIGIOSO e sagrado. 

Por isso, vista-se adequadamente, com 
roupas claras e compostas. 

EVITE bermudas, roupas curtas,
decotes, transparências etc. Sinta-se 
convidado a cantar nossos pontos e as 
canções entoadas no início do trabalho. 
Nos demais momentos, faça silêncio. 

DESLIGUE O CELULAR. 

O ACVE não se responsabiliza pelos
pertences deixados em suas 
dependências, por isso, seja cauteloso.

Dúvidas e sugestões:
estrelaguiadearuanda@gmail.com

Querido (a) consulente, 

Giras de atendimento:

Sempre aos sábados
às 14:30h

Chegue cedo e pegue sua senha

CONTEÚDO

Viver para Aprender, 
Aprender para Viver Informações Importantes

02 - Estrela-guia de Aruanda

Informações importantes.......................................02

Duas pontes de uma corrente de aço................03

Prosperidade.............................................................04

Ética e Moral.............................................................05

Regeneração.............................................................06

Energia Telúrica.......................................................07

Gratidão.....................................................................08

1º Raio azul - Mestre Ascensionado El 
Morya..........................................................................09

Anota aí........... ..........................................................10

Nossa 
Equipe

Editora Chefe:
Luiza Leite

Editores:
Lisia Lettieri 
Lucius Lettieri

Revisão Gramatical:
Fernanda Rocha

Diagramação e Arte:
Sabrina Siqueira

Consultor Jurídico:
Rafael de Ávila - OAB/DF 30692

Colaboradores:
Juliana Abdala
Thiago Lobo



H
á, desde a entrada principal, uma grande 
corrente de aço suspensa, circundando as 
paredes internas do nosso terreiro. Ela é 

responsável por valorizar a Umbanda como instituição dinâmica, 
progressista e espiritualista, sempre aberta às novas ideias. Ela 
está relacionada à ritualística da casa, pois tem ligação direta 
com os dois orixás regentes do nosso terreiro: Ogum, o senhor 
do ferro, do aço e do fogo, e Yansã, senhora dos raios e 
tempestades. 

Além disso, atua ajudando a captar e absorver os fluídos 
deletérios emanados das diversas demandas, incluindo as 
advindas de pessoas mal-intencionadas, captando-os e 
direcionando-os para o interior da terra, para a transformação em 
energias salutares. Estes fluídos maléficos, rançosos e 
altamente deletérios, cerceariam ou impediriam que as energias 
boas fluíssem naturalmente e renovassem os seres encarnados 
e os desencarnados presentes naquele espaço físico-espiritual. 

Com a corrente, o ambiente fica mais propício à prática 
do bem comum. Isso porque ela evita que ondas de energia 
negativas e pesadas recaiam sobre os irmãos e frequentadores. 

Suas bordas (pontas) separadas na entrada do terreiro 
funcionam como captores de energia pesada dos irmãos ao 
entrarem e saírem, devolvendo-lhes energias sutis e puras. É 
como a camada de ozônio faz ao impedir a passagem de raios 
ultravioletas e possibilitar a captação e absorção de energia vital 
benéfica para nossos chacras, favorecendo nossos espíritos 
imortais.

Como símbolo, a corrente elevada sobre as cabeças 
representa a elevação energética da egrégora espiritual dos 
irmãos ou corpo místico. Lembra aos irmãos que devem cuidar 
para evitar a intolerância e o estrangulamento da fraternidade, da 
caridade e do respeito comum. Também, lembra a necessidade 
de manter uma cadência fraterna estendida a todos os seres 
humanos, a fim de emanar energias positivas e construtivas que 
irão fortificar o bom relacionamento entre todos.

Sua representação efetivamente nos mostra que somos 
iguais e devemos permanecer ligados aos bons espíritos 
iluminados, numa cadência fraterna e harmônica de 
pensamentos construtivos, emanarmos energias positivas e 
fortalecedoras do bem comum, melhorando o relacionamento 
entre todos.

Lembra, por fim, a dualidade da vida com a sua 
convergência para a unidade da verdade e conhecimento. A vida 
é binária e matematicamente perfeita na glória de Oxalá. Enfim, 
devemos exercitar a conscientização e a meditação dentro do 
nosso templo, a fim de buscarmos a elevação espiritual e a 
prática da caridade como recomendação crística.

Duas pontes de uma corrente de aço

Pai Pedro Lettieri Júnior
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 o estado ou qualidade do que é próspero, ou 

Éseja, progredir, mudar de condição, ocasionar o 
crescimento ou a melhoria.

Normalmente, a prosperidade é relacionada com a 
abundância de bens e riquezas materiais, mas é muito mais do 
que isso. Riqueza não é prosperidade. Existe um conceito, 
difundido principalmente por algumas doutrinas religiosas, o 
qual dispõe que essa qualidade também é referente ao 
comportamento emocional dos indivíduos, envolvendo o 
equilíbrio mental e espiritual das pessoas. 

Como ser uma pessoa próspera, então? Seu 
pensamento é sua maior arma e sua prosperidade nasce do 
equilíbrio entre aquilo que você precisa e o que você faz. A 
prosperidade não pode ser contada. Não existem moedas que 
a representem. Só você é responsável por isso, ninguém irá 
“pegar suas moedas”, nem emprestado e muito menos roubá-
las. Estar em constante evolução espiritual, aceitar mudanças, 
agir na vida, não carregar somente bens materiais, fazem parte 
do processo.

É interessante notar que pessoas realmente prósperas 
são também altamente espiritualizadas. Existem quatro leis 
básicas fundamentais que devem ser compreendidas para 
melhorar sua prosperidade:

- Lei de causa e efeito: é a noção de que tudo o que a 
prosperidade traz não “cai do céu” e de que tudo o que 
acontece em nossa vida resulta de uma ação passada. É 
necessário paciência e resiliência para esperar e aceitar o que 
acontece.

 - Lei da doação: é a ideia de que quanto mais 
doamos, mais recebemos. Isso precisa ser genuíno e não diz 
respeito a dinheiro. Pelo contrário! Diz respeito a temas como 
tempo, atenção, emoção e amor, que também são formas de 
doação.

 - Lei da ressonância: é o princípio de que energias 
semelhantes se atraem. Esteja aberto às oportunidades e não 
evite a doação, pois o efeito pode ser justamente o contrário.

- Lei da gratidão: é reconhecer que sempre 
recebemos algum tipo de ajuda e nos mostrarmos gratos a isso. 
Além de gerar paz interior, é uma forma de atrair mais pontos 
positivos para sua vida de forma orgânica.

Agora é hora de rever os seus conceitos e fazer 
exercícios diários para tentar alcançar a prosperidade. O 
primeiro passo é estar aberto a isso e aceitar que existem 
fatores que fogem de nosso controle. A partir daí, deve-se 
aprender a descansar a mente e se deixar levar por essa 
aceitação, conectando-se àquilo que, para você, seja uma 
força maior.

Realize, crie, acredite que é preciso crescer e evoluir. E 
tudo faz parte de um projeto muito maior que qualquer interesse 
material, um projeto chamado “sua vida”. Descubra o seu 
caminho e encontre sua prosperidade.

Prosperidade
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amos falar sobre ética e moral? Muitas vezes, 

Vabdicamo-nos de nossa felicidade em nome de 
uma moralidade construída pelos padrões 

sociais, principalmente aqueles de caráter religioso. Sendo 
assim, o que é moral em um determinado país do oriente pode 
ser considerado imoral para nós do ocidente. A monogamia e a 
poligamia são grandes exemplos disso.  Logo, os julgamentos 
do que é certo ou errado sempre vão estar alinhados a um 
momento histórico, a uma cultura, a um país, a uma religião, a 
um status econômico, etc. Pois bem, mesmo tendo a 
consciência de tudo isso, nos julgamos; nos categorizamos; nos 
fazemos pecadores por gostarmos desta ou daquela pessoa; 
por termos sentimentos e manifestações que os outros ditaram 
como perniciosos ou inapropriados. 

Meus queridos, compreendam: não precisamos que 
nenhuma organização social nos diga o que é certo ou errado 
quando se trata da potência que move os sentimentos que 
permeiam a felicidade genuína. Basta que consultemos nosso 
coração. Sendo assim, para saber se algo é errado ou “pecado” 
aos olhos do Universo, façamos perguntas do tipo: “essa 
conduta está em desacordo com a minha integridade?”; “estou 
prejudicando ou ferindo outro ser?”. 

Contudo, chamo a atenção para um fato: não quero, 
com essas minhas reflexões, que vocês confundam liberdade 
com libertinagem. Para questões como essas é que existe uma 
força chamada ética, que tem a função de delinear nossos 

caminhos em prol de uma política que nos permita viver em 
comunidade de forma respeitosa. Um cidadão ético é aquele 
que cumpre com as normas estabelecidas na constituição 
federal. Se nossa postura está pautada na lei, estamos 
resguardados pelo poder judiciário. Se nossa postura está 
pautada no amor, estamos amparados pelo Universo. Entre 
querermos estar certos ou felizes, escolhamos a felicidade. 

Enfim, eu entendo que não é fácil seguir nossa essência 
e intuição em meio a uma sociedade ortodoxa e tóxica. 
Entretanto, precisamos buscar autoconhecimento para sairmos 
da caixa, da frustração, da busca por uma imagem 
tradicionalista. O que é errado para o outro, pode não ser pra 
você; o que é certo pra você, pode não ser para o outro e vice-
versa. Leonardo Boff já dizia: “Todo ponto de vista é a vista de um 
ponto”. Solte os julgamentos. Cada um vive a própria realidade. 
E, no meio de tudo isso, percebo que uma coisa é certa: essa 
bolha social à qual nos prendemos só tem um único fim 
previsível. Uma hora ela se perderá no Todo sem deixar rastros, 
afinal, bolhas foram feitas para estourar. E está tudo bem. 

Viver para Aprender, 
Aprender para Viver

Médium Iury Sparctton

Ética e Moral
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Regeneração
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Conheci os caminhos secos e tortuosos do orgulho e 
passei à cegueira plena de quem dá passos em 

meio às trevas.  Meus olhos não eram capazes de enxergar ao 
redor, principalmente, porque o coração também já não pulsava 
para sentir o exterior. Assim, perdi a conexão com a essência 
milagrosa de meu ser, vendo-me cada vez mais só. Como isso 
acontecera? Sabia extraordinariamente tantas coisas, embora o 
vazio no peito não me permitisse sentir, clamava pelo 
reconhecimento de outrem, do quanto eu era especial. Se um 
dia houve essa compreensão, nunca pude saber, pois, na 
insegurança do sentimento, optei eu mesmo por demonstrar a 
todos e a qualquer um o meu grandioso valor. Alimentado por 
esse amargo fluido, tive minhas realizações na maldade que 
comove, capaz de amedrontar e que angariou muitos afetos pela 
genialidade e ímpeto que transbordavam nas ações praticadas. 
Então, o mal se instalou, permitindo afundar-me cada vez mais 
no vazio das sombras. A maldade é uma areia movediça; 
misturada ao egoísmo, é capaz de distanciar mais e mais aquele 
que se debate na revolta da insatisfação. 

Foi olhando para baixo que trilhei meu caminho até as 
profundezas. Muito interessante compreender que o vínculo 
com o mal é cultivado com mais força quando sentimos que o 
tempo não deve seguir, quando tudo parece estar paralisado e 
permanece igualmente sempre igual. Na superfície ou no fundo, 
perde-se a noção de passado, presente e futuro, emerge a 
sensação de aprisionar-se em um cenário que se repete 
constantemente. Fica reforçado o estado de dor pela 
desesperança. O sofrimento é real. Então, conheci muitas 
possibilidades de prisões, pois fui carcereiro de minha própria 
por muito tempo. Muitas etapas foram necessárias para 
modificar tal condição. A principal delas: compreender o tempo. 
Hora lento... Hora rápido... O tempo que tem seu valor em ser 
tempo.  Senhor que nunca paralisa, ainda que paralisemos 
diante dele.  

Em profunda sombra, nada podia enxergar, mesmo 
assim passei a sentir, em meus pés, uma água corrente. 
Intriguei-me. Há muito tempo absolutamente nada me tocava e 
quantas vezes achei vantajoso esse vazio do nada que habita as 

trevas. Passei a observar meus pés que apenas sentiam a 
intensidade e a inconstância da correnteza. Nada era igual. 
Seriam folhas que passavam? Galhos? A temperatura desta 
água também modificava. Como era possível? O que tornava 
essa mudança possível? Inquietei-me pelo não saber. Na 
verdade, inquietei-me ao reconhecer o não saber, ao 
compreender que a inconstância existia e que trazia mudança 
junto dela. Talvez o tempo fosse isso: correnteza inconstante e 
imprevisível. E eu, paralisado com os pés dentro dela, estava 
paralisado no tempo. Outra etapa foi decidir caminhar dentro da 
correnteza sem tecer meticulosas estratégias, seguir o caminho 
trilhado pela água, que só podia sentir. Meus extraordinários 
conhecimentos neste momento não eram aplicáveis, em grande 
parte os utilizei para manipular feitos externos, interiormente 
quase nunca considerei.  Valeria a pena focar no que sentia 
meus pés. Tateando com os passos, escolhi seguir. 

Percebi que o solo também se modificava. Hora 
pequenas pedras, hora pura lama. Como era possível? O que 
tornava essa mudança possível?  Afundei-me em um lamaçal, 
nem sei exatamente onde. Nem sabia que podia não saber. 
Assim, mais uma etapa: perder-me absolutamente de mim 
mesmo. Como sentir isso era possível? Punição por achar que o 
tempo nunca paralisa e que trilha caminhos em terreno nunca 
igual? Atenção e foco me tornaram fraco por tanta consciência 
ou me traziam novas forças para prosseguir? Outras muitas 
etapas vieram: acolher o tempo como tempo, a mudança como 
movimento da existência; o resgatar a si mesmo na própria linha 
do tempo, com um passado como água turva que não retorna; 
compreender o futuro como chegada imaginável por meio dos 
passos que tateiam o agora; perceber que todos caminham suas 
próprias trilhas. 

Assim é o existir: naturalmente transformador.  A 
modificação do tempo é um modo de liberdade dentro da 
existência. Geralmente, os cenários que sugam nossa 
vitalidade, em grande parte, permanecem fortes ao percebê-los 
como quadros imutáveis. Tornam-se no fundo nuvens 
carregadas de memórias, condensadas pelas águas passadas e 
que tiram nossa visibilidade da luz. As intensas tempestades que 
caem, na força compreendida como destruição, trazem a 
mensagem de renovação. Atenção e foco me tornaram fraco por 
tanta consciência ou me traziam novas forças para prosseguir. A 
luz se fez presente. Mesmo do estado de trevas, por meio da 
correnteza purificadora que é o próprio tempo, pode-se alcançar 
a essência de ser centelha de luz.  Muitas etapas foram 
necessárias para alcançar tal condição. Dentre elas, me 
conectar com a essência de que há chances para redenção, 
quando se permite a novas e diferentes ações, com toda a 
mutabilidade que isso pode promover e proporcionar. 

Espírito amigo, Médium Karina Fernandes



A
 energia telúrica (do latim tellus, "terra") é o 
inverso da energia cósmica. Enquanto a energia 
cósmica está em todo o universo, a energia 

telúrica está concentrada, predominantemente, em estrelas e 
planetas (Lauvergne, 2014). Pode-se fazer uma analogia com 
Yin e Yang. O Yang representando a energia cósmica e o Yin, a 
energia telúrica (Vieira, 2004). Assim, o planeta terra é o 
principal fornecedor de energia telúrica para os seres 
terráqueos, incluindo qualquer tipo de organismo presente no 
planeta terra, e o céu é o principal fornecedor de energia 
cósmica.

Do ponto de vista químico, todos os átomos, 
moléculas, cristais, minerais, animais e vegetais vibram em 
uma faixa vibratória única. Todos esses elementos estão 
relacionados com a energia telúrica, no entanto, cada um tem 
um poder específico. 

Os celtas trabalhavam com energia telúrica, apesar de 
não usarem essa nomenclatura, através de cristais. Cada 
mineral cria um campo vibratório através de todo o cosmos e 
entra em sintonia com essa frequência vibratória. Os cristais 
auxiliavam os celtas a se conectarem com as linhas e as redes 
de energia que estão no campo vibratório terrestre, com o 
propósito de manipular a energia telúrica para utilizar com 
vários propósitos. Logo, é preciso levar em consideração os 
efeitos que cada componente irradiador de energia tem no 
nosso ser (Lauvergne, 2014).

A radiestesia e a geobiologia são termos que se 
referem a uma ciência que estuda a interação do homem com o 
meio que o rodeia, utilizando a energia telúrica para determinar 
como está a vibração de determinado ambiente. Alguns dos 
possíveis fatores que podem causar perturbação física, 
energética ou psíquica em seres humanos, segundo os 
geobiólogos, são depósitos de água subterrânea, malhas 
energéticas, falhas geológicas, grandes massas metálicas, 
poluição elétrica e outras (Nogueira, 2019).

O planeta terra possui diferentes ambientes 
energéticos associados a frequências vibratórias únicas. A 
cachoeira, o rio, a mata, o campo, a praia, a pedreira, o mar, o 
lago, a montanha, a gruta, a cidade e uma infinidade de locais 
que podem nos proporcionar diferentes experiências com 
Deus, o divino criador, que está presente dentro de nós. Cada 
ponto de força está associado a um orixá distinto, que pode 
irradiar fé, amor, conhecimento, justiça, lei, evolução e geração 
através das energias do cristal, mineral, vegetal, fogo, ar, terra e 
água, respectivamente. Logo, todas essas energias e pontos 
de força citados podem estar relacionados a diferentes formas 
de energia telúrica, visto que estão condensadas no planeta 
Terra. 

Xangô, segundo a Umbanda, é o orixá da Justiça 
Divina, associado ao equilíbrio do julgamento. As rochas,  
minerais, montanhas e pedreiras comumente são simbologias 

representativas do Orixá Xangô, pois representam a 
estabilidade da estrutura cristalina do mineral, que foi formada 
devido a um magmatismo em um ambiente ígneo. Dessa 
forma, relacionamos Xangô com a chama transmutadora e 
equilibradora. 

Logo, o Orixá Xangô está relacionado com a energia 
telúrica que o planeta terra emite através das fontes ígneas, 
apesar de todos os orixás manipularem, de alguma forma, a 
energia irradiadora de energia telúrica, como a vegetal, mineral 
e aquática. Apesar de termos o instinto de correlacionarmos 
energia telúrica com o orixá Xangô, tem autores que 
correlacionam energia telúrica com os orixás da evolução: 
Obaluaiê transmutador e Nanã decantadora de energias 
(Saraceni, 2013).

Acredito que seja interessante tratar alguns dos 
assentamentos, que estão presentes no terreiro de Umbanda, 
como dispositivos que têm a função de proteger e gerar um 
campo energético equilibrado ao redor do terreiro. 

Todos os Orixás, na Umbanda, relacionam-se à 
energia telúrica presente nos santuários naturais. É o poder 
telúrico que faz a Umbanda uma religião mágica.

Clamo para que o nosso Divino Criador, Olorum, possa 
nos amparar e nos dar a intuição necessária para sermos 
sensíveis para captar a energia cósmica e telúrica, que 
permeiam um ambiente, para termos a real noção de como 
essas energias nos influenciam no dia-a-dia.

Namastê!

Referências Bibliográficas:
- LAUVERGNE, Vicent. Magia Telúrica: Prática, Rituais e Segredos. São Paulo, 
Editora Pensamento, 2014.
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https://www.radiestesia.net/geobiologia/introducao-a-geobiologia/, 2019.
- SARACENI, Rubens. A Magia Divina das Sete Pedras Sagradas. São Paulo, 
Madras Editora, 2013.
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Gratidão

Médium Marília Carrilho
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S
egundo o dicionário, gratidão é o reconhecimento 
agradável de tudo que se recebe ou lhe é 
concedido.

Gratidão é reconhecer o valor. Num primeiro nível, trata-
se de agradecer pelo bem que nos acontece; num segundo, 
agradecer o mal que não nos acontece; num terceiro nível, 
agradecer o mal que nos acontece.

A gratidão é um hábito saudável, auxilia-nos a livrarmo-
nos de pensamentos negativos e a libertarmo-nos do estado de 
vitimização vicioso. Quando a exercitamos, estamos criando 
uma nova hierarquia de prioridades, focalizando o melhor. Isso 
irá reconfigurar o cérebro para algo bom, novos sentimentos que 
nos farão mudar de forma natural. As pessoas que agradecem 
aumentam o nível de energia, liberam serotonina, dopamina, 
tendem a adoecer menos, geram alegrias e mais resistência a 
momentos de angústia, liberam também a ocitocina (hormônio 
do amor). A gratidão pelo abraço, por exemplo, faz você liberar a 
ocitocina.

A gratidão aumenta o nosso campo de visão. Quando 
experimentamos esse sentimento, nossa mente é presenteada 
com uma dose de brilho do sol e, por sentirmos o brilho mental do 
sol da gratidão, passamos também a transmitir esse brilho.

Portanto, sejamos gratos pelo brilho do sol que aquece 
nossos dias, pela chuva que molha nossas plantas, permitindo 
que elas exalem seu perfume, pelas estrelas que brilham no céu, 
pelo frio que traz aconchego. Sejamos gratos pelas nossas vidas, 
pelos nossos olhos que contemplam a natureza exuberante.

A gratidão traz fluidez e harmonia à vida. Agradeçamos 
ao acordar, como se acabássemos de nascer a cada dia. A 
gratidão gera impactos positivos, ela é capaz de transformar a 
nossa realidade e a nós mesmos.

Consoante elucida o Evangelho Segundo o Espiritismo, 
no capítulo XXVIII, item 28, “o homem esquece facilmente do 
bem, para, de preferência, lembrar-se do que o aflige. Se 
registrássemos diariamente os benefícios de que somos objeto, 
sem os havermos pedido, quase sempre ficaríamos espantados 
de termos recebido tantos e tantos que se apagaram da nossa 
memória com a nossa ingratidão”.

É importante mencionar a questão 937 do Livro dos 
Espíritos, quando Kardec questiona os espíritos sobre a 
ingratidão: “A ingratidão é filha do egoísmo e o egoísmo topará 
mais tarde com corações insensíveis, como ele mesmo o foi. 

Lembrai-vos de todos os que hão feito mais bem do que vós, que 
valeram muito mais do que vós e que tiveram por paga a 
ingratidão.”

Lembre-se de que Jesus foi injuriado e desprezado 
neste mundo.

A ingratidão é uma prova para a sua perseverança na 
prática do bem.

Segundo o Professor Horácio Frazão, sob o prisma da 
neurofisiologia e da física quântica, a espécie humana tem a 
predisposição biológica de focar o negativo, o ruim, o perigoso, 
como era nos primórdios, por questão de sobrevivência e 
preservação da espécie. Apesar de não haver mais essa 
necessidade premente, ainda utilizamos esses mecanismos.

 O contraponto da gratidão é a reclamação, que 
gera insatisfação em três níveis básicos: a) psicológico: o hábito 
de nos queixarmos faz com que alimentemos a atração negativa; 
b) bioquímico: ocorre no corpo por meio da liberação do 
hormônio cortisol pela glândula suprarrenal, que está associada 
ao stress e que provoca efeitos no funcionamento do corpo a 
curto, médio e longo prazo, tais como aumento da pressão 
arterial, quadros depressivos, angústias, AVC; c) quântico: 
quando reclamamos, nos apropriamos do poder de não mudar o 
mundo a nossa volta e atraindo para si o que você interpreta 
desse mundo 

Gratidão é uma virtude de quem consegue amar, é uma 
demonstração de maturidade diante da vida. Assim, sejamos 
gratos a Deus por essa experiência carnal, gratos aos nossos 
pais por nos permitirem a oportunidade da encarnação.

No intuito de auxiliar os irmãos na prática da gratidão, 
segue uma sugestão de exercício: compre um caderno e anote a 
data na primeira folha e dez motivos para agradecer. No dia 
seguinte, coloque a data, revise os dez motivos anteriores e 
acrescente mais um motivo. No terceiro dia, coloque a data 
novamente, revise os onze motivos anteriores e coloque mais um 
motivo. E assim, sucessivamente, até completar um ano e 
observe os resultados, você vai se surpreender!

Esse exercício da gratidão deverá ser realizado por 365 
dias para desenvolver um novo padrão cerebral que 
revolucionará a sua vida. Tal exercício foi baseado em estudos 
científicos, desenvolvidos por pesquisadores de Harvard, que 
comprovaram, por meio dele, o poder de mudanças substanciais 
na vida de quem o praticou.

Referências:
- ESE, cap XXVIII item 28
- Livro dos Espíritos questão 937
- Palestra no YouTube do Professor Horácio Frazão sobre gratidão
- Palestra no YouTube de Raul Teixeira sobre gratidão
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1º Raio azul - Mestre Ascensionado El Morya

N
a edição anterior, começamos a estudar os 
pr imei ros  concei tos  sobre  os  Mest res 
Ascencionados. A partir de agora, abordaremos 

algumas particularidades sobre cada mestre e seus respectivos 
Raios. 

Um Mestre Ascencionado também é chamado de 
Chohan, palavra tibetana que significa “mestre” ou “senhor”. Ao 
ser designado como Chohan de um Raio, significa que é um 
especialista em como aplicar as qualidades de tal Raio. 

Para se atingir a ascensão espiritual, é necessária a 
maestria quanto aos ensinamentos dos 7 Raios Divinos, razão 
pela qual precisamos dos ensinamentos dos Mestres Ascensos 
em nossas vidas.

O Chohan do Primeiro Raio - Azul
El Morya

 El Morya é quem detém o poder 
do 1º Raio de Deus, que ensina como 
atingir a perfeição nos nossos atos e 
pa lavras .  A t ravés  des te  Ra io , 
fortalecemos a nossa fé em Deus e 
caminhamos na direção divina para 
tudo.

Seu principal ensinamento é para que consigamos seguir 
o plano encarnatório que Deus deu para cada um, ou seja, 
concluir a missão e razão de vida que nos foi dada antes de 
encarnar e com a qual nos comprometemos.

Ao nos alinharmos à vontade de Deus e manifestarmos 
seu Plano Divino, nos encontramos com nosso Eu Superior.

Com seus ensinamentos, nossa coragem, nosso poder 
divino, nossa luz e nossa energia são ampliados, a fim de 
aprendermos a obedecer aos mandamentos de Deus e amarmos 
a Deus acima de todas as coisas.

Em suas muitas reencarnações, El Morya atuava 
mostrando sua fidelidade à vontade divina. Reencarnou como 
Abraão, um grande líder quanto à obediência aos ensinamentos 
de Deus. Já reencarnou como Melquior, um dos três Reis Magos. 
Como o Rei Arthur, sendo um mensageiro da união em busca pela 
verdade. Já foi um dos maiores imperadores Mongol, o grande 
Akbar, momento em que conseguiu que seu povo atingisse um 
elevado nível espiritual, dedicando sua vida à busca pela 
verdade. Em todas as suas reencarnações, foi a vontade de Deus 
manifestada em toda e qualquer situação.

Existem diversas formas de se obter uma comunhão com 
este Mestre e com as forças do 1º Raio Azul como mantras, 
decretos, orações, músicas que, ao serem verbalizados, trazem 
uma elevada força, fazendo grande diferença em nossas vidas.

Darei alguns exemplos, mas, que fique claro, é 
necessário um estudo mais profundo para essa conexão, bem 

como a utilização de músicas para aumentar a vibração da 
energia, repetição de mantras por determinado tempo, entre 
outros rituais.

Mantra do Mestre El Morya:

“El Morya, El Morya, El Morya Khan, Eu quero a 
Vontade Divina! 

A Vontade de Deus é boa! Ilumina, Ilumina, 
Ilumina!" (108x)

O Mestre El Morya trabalha seus ensinamentos e a 
energia do Raio Azul através do chacra laríngeo, o chacra da 
garganta, por ser através deste que acontece a comunicação com 
Deus. 

Cada um de nós nasceu na vibração de um Raio Divino, 
vinculado ao nosso karma principal. Para identificar este vínculo, 
é necessário saber em qual dia da semana nasceu.

O dia da semana que representa o 1º Raio Azul do Mestre 
El Morya é o Domingo.

Quem nasceu nesta vibração nasceu para ser líder, com 
grande capacidade para inspirar pessoas, persistente, sempre se 
envolvendo em assuntos sobre poder, liderança e fé. Porém, deve 
estar alerta para não deixar estas características levarem à 
ambição, ao egoísmo e ao orgulho, cultivando a compaixão, a 
humildade e a tolerância com o próximo.

Para auxiliar e proteger a todos que rogam pela força do 
1º Raio Azul, o anjo protetor deste Raio é o Arcanjo Miguel, que 
nos liberta do medo, aumenta nossa fé e nos protege contra 
perigos físicos.

Na próxima edição, estudaremos sobre o 2º Raio 
(dourado) e sobre o Mestre Ascencionado Lanto. Até lá! Um 
grande abraço fraterno.

Referências, acessadas em 23 de setembro de 2019:
http://www.grandefraternidadebranca.com.br/mestre_morya.htm
https://www.summit.org.br/os-sete-raios/-
https://saintgermanchamavioleta.blogspot.com/2013/03/quem-e-o-mestre-el-
morya.html
https://www.summit.org.br/arcanjo-miguel-e-fe/

ARCANJO MIGUEL
AJUDA-ME! 
AJUDA-ME! 
AJUDA-ME!
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04/outubro Gira em Palmelo -GO

05/outubro Gira de Atendimento de Pretos-velhos

12/outubro
Gira de Atendimento de Pretos-velhos

Homenagem à Oxum

19/outubro Gira de Atendimento de Pretos-velhos

20/outubro Gira na Mata  

26/outubro Gira de Atendimento de Pretos-velhos

Outubro

 Convivendo com a mediunidade desde os quatro anos, Divaldo (Bruno Garcia) 

era rejeitado pelas outras crianças e reprimido pelo pai (Caco Monteiro). Ao 

completar 17 anos, o jovem decide usar seu dom para ajudar as pessoas e se muda 

para Salvador, com o apoio da mãe (Laila Garin). Sob a orientação de sua guia 

espiritual, Joanna de Ângelis (Regiane Alves), ele se torna um dos médiuns mais 

importantes de todos os tempos.

Sinopse disponível em: h�p://www.adorocinema.com/filmes/filme-274237/

Indicação de Filme
Divaldo - O mensageiro da Paz
2019, 118 minutos

@estrelaguia.acve


